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Incluir é um ato transformador. No saneamento, significa 
muito mais do que levar água e esgoto tratados. É abrir 
caminhos para que comunidades historicamente esquecidas 
tenham voz, direitos e oportunidades. Cada nova conexão é um 
recomeço, uma chance de viver com mais saúde, dignidade e 
pertencimento. O saneamento é um vetor de inclusão social. 
Quando uma família passa a ter acesso à água tratada, uma mãe 
pode cuidar melhor dos seus filhos, uma jovem pode estudar sem 
precisar buscar água longe, uma trabalhadora pode conquistar 
sua independência. É sobre criar um Brasil mais justo, em que 
cada cidadão, independente de onde viva, tenha as mesmas 
condições de desenvolver seu potencial. É isso que nos move, 
que faz com que todos os dias nosso compromisso em gerar 
prosperidade compartilhada por meio dos nossos serviços seja 
renovado e fortalecido. Nesta edição, celebramos também as 
Mulheres da Aegea, que representam tantas brasileiras cuja força 
e determinação constroem um país mais inclusivo. Elas são parte 
essencial desta transformação. Porque o saneamento é mais 
do que infraestrutura – é um direito que muda vidas. Que essa 
leitura inspire a todos a seguirmos conectando mais pessoas a 
um futuro melhor.

Saneamento e inclusão
Conectando vidas, 
resgatando dignidades
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Direito garantido pela Constituição Brasileira, o acesso ao 
saneamento está diretamente ligado ao desenvolvimento da 
qualidade de vida do cidadão, gerando saúde e bem-estar dentro 
de casa. É essencial para a saúde da população e vital para a 
sustentabilidade do meio ambiente. Para além disso, quando falamos 
em estar conectado às redes de água e esgoto tratados, também 
estamos falando sobre dignidade, uma vez que garantem o direito 
de uma pessoa existir perante a sociedade, de ter um endereço 
registrado. Por outro lado, o impacto da falta de saneamento tem 
consequências sociais graves. Na educação, é responsável pelas 
faltas escolares e pelo baixo desempenho acadêmico dos alunos 
adoecidos. A ausência de infraestrutura adequada também dificulta a 
permanência dos estudantes no ambiente escolar.  

Inclusão e saneamento 

Como o acesso aos serviços 
afeta a vida das famílias 
brasileiras

Matéria
CAPA

As principais sequelas na 
saúde pública estão na 
proliferação de doenças 
de veiculação hídrica, 
como diarreia, dengue, 
cólera e leptospirose, que 
afetam principalmente 
a população que vive 
em condições de 
vulnerabilidade. 
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Sem água e esgoto tratados, 
a população vulnerável 
sofre mais com as doenças, 
aprofundando a exclusão social, 
dificultando a mobilidade social 
e intensificando a desigualdade. 

Falta de saneamento 
aprofunda a exclusão social 
e intensifica a desigualdade

No Brasil, cerca de 28,8 
milhões de crianças e 
adolescentes de até 17 anos 
vivem na pobreza e, entre eles, 
5,4% sofrem com a privação de 
água e 38% não têm acesso à 
rede de esgoto. Esses índices do 
Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef) comprovam 
como a falta de acesso aos 
serviços gera reflexos no 
desempenho escolar e na 
perpetuação da pobreza. A 
relação direta entre saneamento 

e desigualdade social é reforçada 
pela realidade do nosso país: 
8 em cada 100 pessoas em 
situação de pobreza no Brasil 
moram em habitações sem 
banheiro, de acordo com o IBGE 
(2022). A tese é reforçada pelo 
Painel do Saneamento, do Trata 
Brasil, que afirma que a renda 
média mensal da população 
assistida pelos serviços de água 
e esgoto é quatro vezes maior do 
que a da população desassistida.  

Sem saneamento, a população 
mais pobre sofre mais com 
doenças, responsáveis pelas faltas 
escolares. Segundo o Trata Brasil, 
quatro em cada dez alunos de até 
6 anos se afastam de creches e 
escolas por falta de saneamento. 
São mais de 6 milhões de crianças. 

Matéria
CAPA
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“Antes era difícil nossa situação, 
pois tínhamos que pegar água 
nos chafarizes e tinha muita 
doença, como diarreia. Depois 
da chegada da Águas de Timon, 
diminuiu e muito. Agora a água 
é boa, limpa e de qualidade. A 
água tratada evita doenças nas 
nossas crianças, nos idosos e 
em todos nós.”

Atuação 
que garante 
dignidade para 
mulheres em 
vulnerabilidade 

A situação é desafiadora 
também quando fazemos um 
recorte das mulheres que 
estão na faixa mais pobre 
da população. As que estão 
entre os 10% mais pobres são 
as que menos têm acesso à 
água tratada - uma em cada 
quatro mulheres em situação 
de vulnerabilidade, segundo 
o Trata Brasil. Dentro deste 
quadro social, são 41 milhões 
de brasileiras sem acesso 
adequado ao saneamento. Para 
mudar essa realidade, a Aegea 
atua para universalizar o acesso 
à água e esgoto com serviços 
de qualidade, diminuindo 
a desigualdade social e 
garantindo dignidade para a 
população. 

Um exemplo vem de Timon, 
no Maranhão. O estado possuia 
um dos piores indicadores 
de saneamento do país, mas 
a situação está mudando. O 
acesso à água foi universalizado 
em 2016. A rede de esgoto 
passou de 0% em 2021 para 

46% em 2025. Dona Francinete 
Vieira vivenciou o impacto 
dessas mudanças e melhorias 
dentro do seu lar e em toda a 
comunidade em que vive, no 
bairro Padre Delfino.

Francineide Vieira, 
moradora de Timon, 
no Maranhão.

Matéria
CAPA
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Clodoaldo José da Rosa, morador da Comunidade Homex há 6 
anos, em Campo Grande, MS, é pedreiro e já perdeu a conta de 
quantas casas construiu. Mas ao tentar levantar a própria moradia, 
sentiu o impacto de não ter água por perto. Era preciso andar cerca 
de três quilômetros até o córrego para baldear água para a obra. 
Depois, já com seu lar formado, continuou a sofrer com a falta de água 
para beber, fazer higiene e preparar a comida. Dependia de um cano 
comunitário que passava por várias residências. Além disso, a família 
convivia com fossas sépticas transbordando uma mistura de resíduos 
com lama na época de chuva, atraindo ratos e baratas. 

A realidade mudou com a chegada do saneamento. São quase 30 
km de redes que levam água e esgoto regularizados para mais de 
1500 famílias. Para Clodoaldo, mais do que qualidade de vida, elas 
trazem acesso ao direito básico que todos devem ter – a dignidade 
de ter um endereço registrado, de ser um cidadão.

Comprovante 
de residência: 
certificado 
de dignidade 

Matéria
CAPA

“Nunca tinha imaginado o quão valioso é água e 
esgoto tratados. Hoje me sinto um ser humano 
realizado, pois vieram as obras de saneamento 
e agora vivemos com a certeza de que podemos 
chegar em casa e ter água tratada nas torneiras. 
Esgoto nas ruas nunca mais, pois foram 
eliminadas todas as fossas. Isso é ter dignidade.”

9

Clique aqui e leia 
a matéria completa

https://revistaaegea.com.br/materia-de-capa-44-comprovante-de-residencia-certificado-de-dignidade/


Nas cidades onde a Aegea atua, muitos 
exemplos mostram o comprometimento 
em contribuir para a construção de uma 
sociedade mais inclusiva, priorizando ampliar 
o atendimento em áreas vulneráveis. Entre os 
programas e projetos estão a Tarifa Social, 
o Saúde Nota 10, o Programa Afluentes e o 
Respeito Dá o Tom. Conheça nas próximas 
páginas um pouco mais sobre estas iniciativas 
e como as unidades vêm contribuindo para a 
inclusão social por meio do saneamento.

Histórias
MAIS DIGNAS

Implantação de 
rede de esgoto em 
áreas de palafitas 
em Manaus (AM).
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A Águas do Rio conquistou um reconhecimento histórico ao 
ser certificada pela Blue Dot Network, iniciativa da Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD). Esta 
certificação coloca a concessionária entre os três melhores projetos 
de infraestrutura sustentável do mundo, destacando seu impacto 
positivo nas esferas social, ambiental e econômica. Indicado pelo 
GIC, um dos principais fundos de infraestrutura globais e acionista da 
Aegea, o projeto passou por uma rigorosa avaliação para comprovar 
seus resultados transformadores. Esse reconhecimento reforça o 
compromisso da Águas do Rio em promover o desenvolvimento 
econômico aliado à inclusão social e à preservação ambiental.

Impacto positivo 
reconhecido 
internacionalmente  

Águas do Rio: certificada como um dos 
melhores projetos de infraestrutura 
sustentável do planeta

A atuação da 
Águas do Rio vem 
contribuindo para 
a recuperação 
de ecossistemas 
essenciais, como a 
Baía de Guanabara.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

“O mais gratificante é que não precisamos 
criar nada novo: a certificação veio pelo que a 
Águas do Rio já é e faz no seu dia a dia”, destaca 
a diretora de Relações com Investidores da 
Aegea, Adriana Albanese.
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Histórias
MAIS DIGNAS

https://revistaaegea.com.br/cidades-44-impacto-positivo-reconhecido-internacionalmente/


“Ter acesso ao saneamento foi a solução para um dos nossos 
maiores problemas e agora, com o reservatório, ficou ainda 
melhor. Poder abrir a torneira a qualquer momento e ter água de 
qualidade significa dignidade para nós.”

Tarifas inclusivas

Garantia de acesso para moradores 
de áreas vulneráveis e indígenas

O impacto do acesso ao saneamento na vida das famílias 
brasileiras é evidente quando os investimentos transformam 
completamente a realidade ao redor. É o que vem acontecendo em 
Manaus, AM, onde o esgoto coletado e tratado nas áreas de palafitas 
já muda a qualidade da água dos igarapés, melhorando, também, 
a relação dos moradores com o lugar em que vivem. O acesso aos 
serviços é ampliado principalmente por meio da Tarifa 10 e da Tarifa 
Manauara, que colocam a capital como destaque neste tipo de 
atendimento. Elas viabilizam ainda que indígenas tenham água tratada 
em casa.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

Ismael Munduruku 
e Eliza Sateré, da 
comunidade Parque 
das Tribos (AM).
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Histórias
MAIS DIGNAS

https://revistaaegea.com.br/cidades-44-tarifas-inclusivas/


A universalização do saneamento é essencial para garantir 
dignidade para toda a população. O acesso à água e esgoto tratados 
de forma adequada também reduz desigualdades. Um exemplo deste 
impacto positivo vem do Piauí, onde, graças à ampliação das redes, 
o abastecimento de água tratada foi universalizado em 2020. Já a 
coleta e o tratamento de esgoto saltaram de 19% para mais de 60%, 
priorizando regiões mais vulneráveis. Os avanços não param por aí: 
além da infraestrutura, a Águas de Teresina investe em iniciativas 
sociais que transformam realidades. Uma delas foi a instalação de 
um banheiro sustentável na comunidade Lindalma Soares, garantindo 
mais higiene e prevenção de doenças.

Acesso ao saneamento  

Mais dignidade na vida de 
milhares de famílias

Voluntários da 
Águas de Teresina 
construíram um 
banheiro na casa 
de Danielle Mara 
da Silva, moradora 
da comunidade 
Lindalma Soares, na 
capital do Piauí.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

“Era um sonho distante, porque o dinheiro não 
dava. Ou eu comia ou eu construía alguma 
coisa. O vento já estava derrubando o banheiro 
e essa ação chegou em boa hora”, diz Danielle 
Mara da Silva, beneficiada com a instalação do 
banheiro. 
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Histórias
MAIS DIGNAS

https://revistaaegea.com.br/cidades-44-acesso-ao-saneamento/


“Nunca imaginei que conseguiria criar algo tão bonito com 
minhas próprias mãos e teria meu trabalho valorizado e 
reconhecido”, conta Gessiane Oliveira, do Quilombo de Maria 
Joaquina. 

Arte e inclusão 

Quilombolas transformam 
vidas com a cerâmica

Mãos que moldam o barro também constroem histórias de 
resistência e transformação. Mulheres quilombolas das comunidades 
da Baía Formosa, em Armação dos Búzios, e Maria Joaquina, em 
Cabo Frio, encontraram na cerâmica uma nova forma de expressão 
e autonomia financeira. Por meio do projeto Somos Divas na Luz 
do Candeeiro, desenvolvido pela Prolagos (RJ), em parceria com o 
Instituto Carlos Scliar, e da ampliação da rede de abastecimento, elas 
passaram a produzir peças únicas que refletem sua ancestralidade e 
identidade cultural. Além de gerar renda, a iniciativa fortalece o senso 
de pertencimento e resgata tradições que se mantêm vivas no dia a 
dia das comunidades.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

A chegada da água 
tratada foi um 
marco na luta pela 
universalização 
do serviço e pela 
dignidade das 
famílias que vivem 
em comunidades 
quilombolas na Região 
dos Lagos (RJ)
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Histórias
MAIS DIGNAS

https://revistaaegea.com.br/cidades-44-arte-e-inclusao/


Em Mato Grosso, iniciativas inovadoras estão abrindo portas 
para um futuro mais inclusivo. Os projetos Mãos e Obras e Água na 
Boca, desenvolvidos pelo Instituto Aegea, vão além da qualificação 
profissional, eles representam autonomia, empoderamento e uma 
nova perspectiva de vida para muitas mulheres. O diferencial? 
Planejados e liderados por colaboradoras da concessionária, esses 
programas não só capacitam, mas também inspiram, formando uma 
rede de apoio e crescimento.

Qualificação 
profissional 

Transformando talentos em 
empreendedoras 

Projeto Mãos e 
Obras qualifica 
mulheres como 
bombeiras hidráulicas 
em diversas unidades 
da Aegea.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

Quando mulheres são 
protagonistas da própria 
história, a transformação 
social acontece.

15
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MAIS DIGNAS

https://revistaaegea.com.br/cidades-44-qualificacao-profissional/


Gerar oportunidades por meio da capacitação demonstra 
como o saneamento pode ir além da infraestrutura e se 
tornar um agente de transformação social, impulsionando o 
desenvolvimento local, estimulando o empreendedorismo e 
promovendo uma sociedade mais igualitária.

Inserção no mercado 
de trabalho 

Independência financeira e 
novas perspectivas  

A inclusão social e econômica de mulheres por meio do 
saneamento também é uma realidade no Ceará. Com o programa 
Mãos e Obras, a Ambiental Ceará tem capacitado e incentivado 
colaboradoras e moradoras das cidades atendidas a ingressarem 
no mercado de trabalho, garantindo renda, autoestima e um 
impacto positivo na qualidade de vida das comunidades. 
Histórias como a de Maria Aparecida do Nascimento, a Cidinha, 
e a de Juliana Barroso mostram que oportunidades bem 
estruturadas podem gerar mudanças significativas e sustentáveis.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

Cidinha, 
moradora de 
Fortaleza, está 
entre os 81 
empreendedores 
formados pelo 
Mãos e Obras.
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MAIS DIGNAS

https://revistaaegea.com.br/cidades-44-insercao-no-mercado-de-trabalho/


Na Aegea, a busca pela universalização do saneamento conta 
com a atuação de mulheres que enfrentam e rompem barreiras em 
um setor historicamente masculino. Um dos exemplos vem de Mato 
Grosso do Sul. Clenilda da Silva Souza é a primeira mulher a operar 
uma estação de tratamento de esgoto na MS Pantanal. A colaboradora 
atua em Ribas do Rio Pardo, localizada a 102 quilômetros da capital, 
Campo Grande. Com 88% de cobertura de rede de esgoto, a cidade 
está próxima de atingir a universalização. O avanço do saneamento 
reflete na valorização do município, que recebeu um dos maiores 
investimentos privados do Brasil nos últimos anos para instalar a 
maior fábrica de celulose em linha única do mundo.

Superando barreiras

Mulheres nas operações 
são inspiração para uma 
sociedade mais inclusiva

Clenilda na ETE de 
Ribas do Rio Pardo (MS): 
exemplo da inclusão 
feminina que promove a 
equidade, diversidade e 
mais oportunidades.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

O trabalho dela vai além das atividades 
operacionais, envolvendo compromisso 
com a preservação ambiental e a 
qualidade de vida da população.
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https://revistaaegea.com.br/cidades-mais-azuis-44-quebrando-barreiras/


Uma sociedade mais inclusiva se faz com reflexão e 
ações que contribuem para mais diversidade, equidade 
e respeito. A Aegea acredita que a mudança é coletiva, 
construída no dia a dia. Nesse sentido, a Semana 
da Mulher Aegea 2025 foi um marco de inspiração, 
diálogo e conexão. Por meio das lives, colaboradoras, 
lideranças da empresa e uma convidada refletiram 
sobre temas urgentes e necessários, com um olhar 
empático e inclusivo. Neste encarte especial, você 
confere como as mulheres da Aegea são protagonistas 
dentro e fora da empresa. São histórias que inspiram, 
exemplos que transformam e movimentam vidas.

Encarte ESPECIAL

As mulheres da Aegea
Clique aqui
e acesse 
o encarte 
especial
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O descarte incorreto do óleo de cozinha usado é um problema 
ambiental, mas em Campo Grande, MS, essa realidade está mudando. 
Desde 2011, iniciativas como o programa De Olho no Óleo e o projeto 
Bolha de Sabão, promovidos pela Águas Guariroba, vêm mostrando 
ser possível dar um destino correto ao resíduo e ainda transformar 
isso em oportunidade. Mulheres de baixa renda participam de oficinas 
de capacitação e aprendem a produzir sabão ecológico, sabonetes e 
outros produtos de limpeza, garantindo uma fonte extra de renda e 
contribuindo para um meio ambiente mais limpo.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

Óleo de cozinha se 
reverte em renda 
familiar

Projetos capacitam 
moradoras e impulsionam 
sustentabilidade

Cidades mais
SUSTENTÁVEIS

19

https://revistaaegea.com.br/meio-ambiente-44-oleo-de-cozinha-se-reverte-em-renda-familiar/


Ensinar sobre saneamento pode ser tão divertido quanto essencial. 
A Águas de Teresina (PI) desenvolveu um jogo de tabuleiro interativo 
que aproxima crianças e adultos do tema, incentivando o aprendizado 
de forma lúdica. Além de conscientizar sobre o uso responsável da 
água e a preservação ambiental, a iniciativa fortalece o vínculo com 
a comunidade e promove a inclusão social. Durante os eventos da 
concessionária, enquanto os pais fazem o cadastro na Tarifa Social, 
as crianças participam do jogo, tornando o processo mais dinâmico e 
educativo. 

Clique aqui e leia 
a matéria completa

Educação e inclusão 
social 

Jogo ensina integrando 
conscientização e cadastro 
da Tarifa Social

A estratégia une conhecimento 
e cidadania, mostrando que o 
acesso ao saneamento é um direito 
fundamental e que pequenas 
atitudes fazem a diferença.

Tabuleiro interativo ensina 
de forma envolvente sobre 
saneamento e cidadania.
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SUSTENTÁVEIS

https://revistaaegea.com.br/meio-ambiente-44-educacao-e-inclusao-social/


Transformar a realidade por meio da inovação e do conhecimento. 
Esta é a essência da história de Manoel José Nunes Neto, um jovem 
que, com apenas 17 anos, conquistou reconhecimento internacional 
ao vencer o Stockholm Junior Water Prize. Seu projeto revoluciona 
o monitoramento da qualidade da água e reforça a importância da 
ciência para a inclusão e o saneamento. Depois da premiação, ele 
segue usando seu talento para impactar positivamente o setor, 
provando que curiosidade e dedicação podem mudar o mundo.

Manoel José Nunes Neto: 
da curiosidade à revolução 
no saneamento.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

Para vencer os desafios dos povos Yanomami 
devido à contaminação dos rios pelo 
garimpo ilegal, ele desenvolveu um barco 
equipado com sensores capazes de realizar o 
monitoramento contínuo dos corpos hídricos 
de forma acessível e eficiente.

Monitoramento da 
qualidade da água

Estudante do Piauí ganha 
Nobel da Ciência Jovem com 
ideia inovadora
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Futuros
MAIS AZUIS

https://revistaaegea.com.br/inovacao-44-monitoramento-da-qualidade-da-agua/


“Já estou usando alguns conhecimentos 
adquiridos no dia a dia e agora é um caminho 
a mais que podemos percorrer”, diz Gabriela 
dos Santos Botelho, moradora de Manaus que 
cursou Fundamentos de Instalação Hidráulica.

Academia Aegea Social 

Qualificação profissional que gera 
prosperidade compartilhada  

Além de criar condições de acesso ao saneamento, a Aegea tem 
o compromisso de gerar prosperidade compartilhada, diminuindo a 
desigualdade social por meio da geração de renda. Para contribuir 
com a construção de uma sociedade mais inclusiva, amplia seu 
alcance para além da empresa por meio do braço social da Academia 
Aegea, que viabiliza capacitações por meio de parcerias estratégicas 
nas cidades onde atua e é destinado aos parceiros, fornecedores 
e moradores. Uma delas, entre o Senai e a Águas de Manaus, está 
promovendo um ciclo virtuoso de mudanças na capital do Amazonas. 
Outra, aconteceu em pleno Cariri, no Ceará. Confira os resultados e as 
próximas ações.

Clique aqui e leia 
a matéria completa

22

Futuros
MAIS AZUIS

https://revistaaegea.com.br/academia-aegea-44-escola-de-saneamento-social/


Com atuações distintas e independentes, 
a DARC e a Diretoria de Integridade são 
instrumentos de governança que vão 
além do cumprimento de normas legais - 
protegem a sustentabilidade do negócio 
e reforçam o compromisso da Aegea 
com a justiça social e o meio ambiente.

Governança e gestão de riscos

Ferramentas na promoção da inclusão sanitária

Para a Aegea, o saneamento básico 
vai além de serviços de água e esgoto 
- é um compromisso atrelado inclusive 
às metas da empresa, como mostrado 
ao longo desta edição. Para garantir 
que esse compromisso se traduza 
em ações concretas, sustentáveis e 
transformadoras, duas diretorias têm 
um papel fundamental. Por um lado, a 
Diretoria de Integridade é uma importante 
aliada na promoção da inclusão social, 
assegurando transparência, ética 
e eficiência na implementação dos 
investimentos realizados pela Companhia. 
Por outro, a Diretoria de Auditoria, Riscos 
e Controles Internos (DARC) exerce um 
olhar criterioso sobre o monitoramento, 
a avaliação e o fortalecimento dos 
processos, garantindo que as iniciativas 
da Aegea sejam eficazes, responsáveis e 
gerem impacto positivo real. 

Clique aqui e leia 
a matéria completa
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